
Num município, pecuarista c o m o  d

t‘3

de-
que

[ jà estamos cansados de 
nunciar os movimentos 
visam sacrificar os Muteresses 
populares. Des ie agosTo de 5i, 
fiando assumimos a direção 
do .Correio Lageano», vimos 
mantendo essa posição. Já se 
psssaram dois anos de luta, 
durante os quais fomos taxa­
dos de subversivos e de outras 
cosas e muitos poderosos se 
tê n voltado contra nós.

Nada disso, entretanto, nos 
atinge. O que nos at nge são os 
constantes e injustificad os au­
mentos de preços que, diária- 

ente, ocorrem em Lajes. 
Nos atingem porque fazemos 
parte do povo lageano e êste 
e> á sendo vitima das mais 
diversas manobras aitistas.

Mas, perguntareis, leitores 
amigos, porque êsse palavró­
rio todo? Á que vem o caso? 
E simples: é meia noite e, en 
quanto o afortunado descansa 
no leito confortável e a crian­
ça pobre choraminga de fom *, 
este modesto jornalista pro­
cura palavra-» para dizer que a 
carne já esta custando Cr$ 
l8.rt0 o quio. Procura pala­
vras para di/er e para justifi­
car. Guardem bem Cr$ 18,üO 
e o preço. £ verdade que al­
guns ainda vendem a Cr$[l6,00 
e a Cr$ 17,00 (carne com 
nervos, é claro), mas, se ain- 
S  ni i chegou a Cr£ 18,00, 
alé segund í feira já estará 
nesse preço.

Ê poasivel, é justificável es­
se aumento? Entra na cachola 
de um cristão que a carne em

°  prevO de rarne T Cr$
ri!Jl Si °  n!un<cipi0 de pecuá 

do Es- 
do que 

Porto Ale- 
cidad ‘s

chamar

tàtlrO H,S • desenvolvida
e ' VieJa ™aisb lonanopoli

ta v o le d d a ^ p e S """ '8. 'n-en"s 
Podem

de burr°s, mas na nossa fran 
camente, não entra. ’ *n

t r o p e ç o 1-’ ° ÍnVerna 'or- o ’ xarqueador n
n| 0Uf Ueir.°- SP queixan nao tem lucros. ()u
mos muito ingênuos ou 
boi que dê 300 quilos de 

(a< r$ 1«,0D ü j  ('r$
5, lOO.OO) não dá lucro 

De duas uma: ou a ' nossa 
p -u a n a  e retrógada e os mé­
todos de produção são anti- 
guados e deficitários.

Tl
nós

que
so-
um

car-

ou al-
guem cátá praticando «sangria* 
no povo co n tão exorb itante 
preço. De quem é a culpa? É 
dos mercadores do ramo, ga­
nanciosos de lucros, mas tam 
bem das auto idades (Fede- 
iais. Estaduais, Municipais) 
não interessam quais s-jam) 
que cruzaram os braços e 
deixaram o puvo A mir.-è da 
volúpia e d.» garan.ia. úadê 
a LOMAE? Lm Lajes esse 
órgão é miragem. Não existe. 
Faliu. Fracassou. Desmorali­
zou-se. Foi aniquilado. Está 
derrotado. Os poderosos t<*m 
mais força do que as autorida­
des? ou esta* não querem a- 
gir em beneficio do povo?'

Quem puder responder a es­
tas perguntas o jornal está à 
.lisposição.

nosso, nào encontra 
18,00 o quilo!

r a s i i i l c a t i v d
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Ecos da sem ana de Caxias

Comemorada a “Semana 
' da Fatria -

Várias festividades alusi­
vas à «Semana da Pátria» 
empolgaram o povo lageano 
Beste ano. A todas compare- 
'eu grande número de pes- 
•oas prestigiando e coope­
rando para o maior brilho 
rias homenagens aos heróis 

no6sa independencia po­
lítica.BT i 9
v comício estudantil
[No domingo, dia 7, à noite, 
®s estudantes locais levaram
* efeito o 6ou anunciado co- 
Neio, na Praça João Costa.
ocalizando a situação na- 

tional e enaltecendo o ci- 
l*®o pátrio, se fizeram ou- 
™ diversos oradores, entre
* Quais: Sérgio Maggi, Mo­
ví Mussi, acadêmico Luiz
alente, Rodolfo Costa Neto, 
foícssor Teobaldo Delwing. 
“‘Brencista Helio Rocha e 
tros. pelo ineditismo da 
C!ativa, o êxito foi confor- 
or. •
,Q desfile do dia 7
"a manhã (ie 7 de setem- 
I  desfilaram perante <> 
a,,QUe oficial armado na 

Pf* João Costa as repre- 
Píações do 2o Batalhão 
*“0víário, Ginásio Dioce- 

Gi ásio Vi dal Ramos e 
educandários lagea

e o brilho 
lhendo os

costumeiros, co- 
desfilantes vivos 

que se 
da re-

ÍV

^»Í8  ___________
t '  A pj ada teve o garbo

aplausos da massa 
comprimiu no largo 
ferida praça.

Outras solenidades
Mereceu também grande 

repercussão a conferência 
realizada pelo 6r. Helio Ko- 
cba, acadêmico de Filosofia 
do Rio que veio a Lajes a
ÍSnvItó ULE A p a l e t a
foi realizada ás 3 horas no 
Cine Marajoara, cedido pe­
lo sr. Mario Souza tendo o 
conferencista deixado exce 
lente impressão nos ouvin-

t680  Centro Operário tam- 
hém festejou a «Semana da 

inaugurando inellio- 
séde social

A Imprensa local noticiou 
amplamente as soltnidades da 
«Semana de Caxias», corqe- 
mor»tivas da passagem do 
sesqu eentenário do nascimen­
to do grande vulto da histó­
ria pátria-Ljíz Alves de Lima 

Silv.i.
Inúmeros foram os dircur- 

sos proferidos frente aos sol­
dados do 2o Batalhão Rodo­
viário, peia Fmisso.a ZYW 3 
e na sessão civieo-cultural le­
vada a efei'0 no salão nobre 
do Insiituto de Educação de 
Lajes.

íNesta 0 ta’entoso jovem, 
Sérgio Maggi, segundo-anista 
no curso tiei tifico do (>.D 
proferiu uma alocação que 
me eceu comentários rumoro­
so®.

Transcrevemos abaixo o tão 
discutido discurso para que 
os nossos leilores possam tam­
bém formar sua opinião a 
respeito com completo conhe­
cimento.de cau*a.

X X X
Ueboam, no dia de hoje. 

oir todos os recantos do nos­
so país as festividades em ho­

menagem ao imortal Cax:as.
Comparando este herói br o 

sileiro com outros da Históra 
Universal, vemos que Caxias 
suplantou a todo®. Nem os 
maiores conquistadores, Ale­
xandre. Anibal e C«’Sar o so­
brepujaram, porquanto não 
foram invencíveis, ao passo 
que o nossso valoro-o solda­
do, nunca foi vencido em to­
dos os ‘combates de jsua vida, 
não sómente em combates mi­
litares, mas em todas as suas 
lutas, quer sociais, quer mo­
rais, quor políticas, quer eco­
nômicas, nas quais sempre 
soube mostrar a retidão do 
dever, demonstrando a firme­
za e bela formação de seu ca­
ráter - atribulo essencial á 
vitória de um homem, á vitó­
ria de uma pátria, á vitória 
da especie humana.

Dada a formação cultural 
de nosso povo e porque ou­
tros já disseram, não me 
cumpre vir a esta tribuna pa­
ra rememorar c rosário infin­
dável de suas vitória®, milita­
res e citar a sua biografia.

G r a “ d e  e s p e tá c u lo  c ív ic o

Pátria»

artístico e sociai
de 7.

vicos estlQ 3Bi|ca R da iupos-^gotajsnto da c iu a ^  e Lü, me-

IhSrSípoi» li,e r‘‘,Wm 08 reLUl
h Por^sar £  6'trazema

O grande e confortável 
Cine Marajoara teve a sua 
sala completamente lotada, 
no dia 7 de setembro, l’r^- 
senteí as autoridades civis, 
militares e eclesiásticas, se 
fizeram ouvir diversos ora­
dores Pela «Academia Rui 
Barbosa» falou a srta. Ma- 
falda Pereira, pela «Acade­
mia Frei Veloso», o jovem 
Sérgio Maggi e eni nome da 
ULE o sr. Arnaldo V> altrick. 

i<"esta da Pátria o para a
Pátria, foi nesse d; t que a 
j uventude de Luj< s muito 
bem escolheu para brindar 

desta ' terra coin a 
conferência de 

Estudante da
o povo 
magistral 
Helio Ilocha.
Faculdade de Filosofia da. 
Universidide do Rio dc Ja ] 

Helio Rocha prendeu, 
de todos com sua | 

de discorrer sobre.

territorial do nossa Pátria 
dera aos espanhói6 pedaços 
de suas colônias, e com es­
se gesto poude assegurar 
todas as linhas existentes.

Apelou e encareceu a 
necessidade da formação de 
«consciência nacional», base 
sólida para o progresso do 
Brasil em todos os sentidos. 
Hélio Rocha «levou» toda a 
enorme assistência a quase 
todos os recantos do mundo 
com sua magistral maneira 
de discorrer, sempre de­
monstrando que, naqueles 
países onde existe concién- 

: cia nacional formada, suo 
progressistas em todos os

neiro,
a atenção 
maneira 
fatos históricos. • |
* Entre outras afirmações, 

««ve a oportunidade de
SSfer «to» IMio , Bocha:
Jut, a I n d e p e n d ia .

Brasil não foi somente 
de setembro mas que desde 
antes daquela data já

C o n t i a  d ô ie ií. vVÁ

do 
a 7

exis 
Portugal,

para

0  u m e d iA  'e

porquanto vós todos sois 
conhecedores e po lerão remj - 
merar sozinhos. Cumpre-me, 
no entanto, lançar desta tri­
buna. distinto público que me 
-ouvis, um paralelo entre Ca- 
xias, contemporâneo de nossos 
ancestra s e nós brasileiros da 
era atômica, que nos chama­
mos continuadoies de Caxms 
que em cada 25 de agosto ho­
menageamos e tornamos a ci­
tar as virtudes e vitórias des­
te herói, mas que na realida­
de nã i seguimos os seus 
exemplos.

Todo o brasFeiro devia ser 
um continuador de ‘ Caxias, 
devia seguir o seu exemplo, 
dtvia ser um patriota.

Sim, porque no dizer de 
Sdvio P. llico - «não há me­
lhor patriota do que o homem 
virtuoso, o homem que sente 
e ama todos os seus deveres 
e cumpre-Q2«. Aí está o fun- 
daa.ento do patriotismo, ba­
seado neste princípio Caxias 
construiu a sua vitória edifi- 
cou o ,ceu altar,

(Continua na 3a. página)

setores.
Teceu ainda profundos co­

mentários em tôrno da falta 
de moral e honestidade mr 
Brasil, demonstrando que 
por essas causas já ruiu um 
Império.

Teve assim Lajes a felici­
dade de ouvir o verbo can- 
dente e impregnado de sã;> 
patriotismo de Helio Rocha, 
um pregador que desintere»- 
sadamente percorre o Brasil 
procurando 'acender a.cha­
ma civica e convocando a 
todos para compa: Lliarnu 
das responsabilidades na vi­
da da nação.

A..G,
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Aniversários
Amanhã.
Sr Ervino Borges, fazen­

deiro.
Dia 14:
Sr. Evilásio Heusi. conta­

bilista. J oão Carlos, filho do 
-• -gr. Orestes Silva. Sra. d. Al- 
da, esposa do sr. Petronio 
Paes.

Dia 15:
Sr. Guido Wilmar Sassi, 

contista da nova geração 
catarinense, funcionário do 
Banco do Brasil, em Rio do 
Sul.

Dia 16:

Sra. d. Eunice. esposa do 
sr. Milton Muniz. O jovem 
Nelson Souza Sr. Agnelo Pi- 
ovenzano, cormerciante es­
tabelecido nesta cidade. Sr. 
Edgard Werner, destacado 
esportista e agente local da 
“Revista do Sul’’ Vrale do Ita- 
jai”. Sra. d. Alice, esposa de 
sr. Pedro Delia Roca.

Dia 17.
Sra. d. Oecy, esposa do 

sr. Albino Granzotto. Sr. Jo­
sé Wolff, do comércio local.

A todos, os nossos cum­
primentos.

Vva.Bernardina de Oli­
veira Cordova

Têm o prazer de participar nos 
parentes e pessoas de suas rela­
ções, o contrato de casamento de 
seu filho JOAO DE DEUS

coma srta.Rita de C. Medeiros Vieira 

Lajes, sstombro 53 JOÃO eRITA
confirmam

Alfredo Xavier Vieira 
e

Cydolina Medeiros
Têm o prazer de participar aos 

parentes e pessoas de suas rela­
ções, o contrato de casamento de 
sua filha
RITA DE C. MEDEIROS VIEIRA 
Sr. coin o João de Deus cordova

Fpolis., Setembro de 5!

A g ra d e c im en to
Por êste meio. venho externar os 

meus agradecimentos ao Dr. João 
Costa Neto pelo êxito alcançado na 
melindrosa operação a que fui sub­
metido. Faço estensivos estes a- 
gradecimentos às Irmãs de Carida­
de do Hospital e a srita. acadêmica 
Wilma Carrilho pela atenções e 
cuidados que me dispensaram du­
rante o tratamento.

Lajes, setembro de 53 
Antonio Nogueira

A g ra d e c im e n to
ílza Amaral de Oliveira, professo­

ra de Educação Fisica do Grupo 
Escolar Modelo “Vidal Ramos", por 
intermédio deste jornal, a^adece  
aos srs. Asdrubal Guedes de Souza 
Pinto e Ernani Luz e respectivas s e ­
nhoras, pais das meninas Alda Ra­
mos de Guedes Pinto e Sueli Ma­
ria Luz, pela valiosa cooperação 
na parada do dia 7, quando ofere­
ceu para a senhora Diretora do 
referido Grupo. D. Vi Meta Jorge 
Bayer e ao povo em geral, a boni­
ta surpresa de duas garbosas bali- 
sas.

'gÍDOql;pQaj|pOal' pQajÍD<>al( pQq ||pfrET]j pQq IfpQc jjpfro

A l f a i a t a r i a  E' 1 i n c ^
Finas confecções para cavalheiros 

Corte especializado em São Paulo 
Preços Módicos

A N I O N í O  P A IM  BRAESCHER 

Rua Mal. Deodoro, 361 Lajes
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CINEMA

Um lugar ao Sol
O Marajoara exibiu 

domingo passado “Um lugai 
ao sol”, tido como das mais 
importantes programações da 
temporada. Segunda versão 
filmica (a primeira foi feita 
em 1931, sob direção de Jo- 
sef von Sternberg) do livro 
de Theodore Dreiser, “Uma 
tragédia de fatores valiosos 
que justificam uma intensa 
espectatica.

Detentora de seis prêmios 
em Hollywood: melhor “scri- 
pt”, direção, fotografia, mon­
tagem, guarda-roupa e par­
titura musical, este filme foi 
recebido com fartos aplau­
sos pela melhor crítica do 
Brasil que o situou entre as 
boas peças saidas ultimamen­
te dos Estados Unidos.

“ O diretor George Ste- 
vens - comenta Antonio ti­
linto - conseguiu dar, à sua 
película, uma unidade de 
realização em que tudo con 
tribui para formar essa in­
teireza de obra bem acabada 
A história o roteiro, os ex 
teriores, a interpretação, o 
ritmo da narrativa, o enqua­
dramento das cenas, os ân­
gulos, a dramaticidade final 
- tudo está plasmado com um 
grande senso de cinema".

Fernando Filpo, escreven­
do em “Ultima Hora”, assim 
se expressa: “A consciência 
de uma tragédia irremediá­
vel assalta o espectador des­
de as primeiras cenas, quan­
do são apresentadas a con­
dição solitária de George 
Eastman e a vida sem en­
canto da jovem Alice”.

Em extenso comentário 
critico carioca Decio Vieira 
Ottoni dizia entre outras 
coisas: “A soturna rua onde 
mora Alice T r ip p . a melan 
eólia cinzenta do bairro, o 
bar e a lugubre música onde 
um fluxo de alegria cauhes- 
tra, perpassa por um momen­
to; a monotonia do trabalho 
da moça na fábrica; tuda 
minado pela idéia da morte 
do mau presságio. No desem­
penho da desesperada moca 
Shelley Winters tem o mai-’ 
or desempenho de toda a sua 
promissora carreia".

Comssão da c cmpia à 
animais para o bxércit

Informo aos interessados que no proximo dia dezoitq 
setembro, chegara a esta cidade uma C omissão de compr» 
animais, que adquirirá animais de sela e traçao para o E5

l° ‘ As caiacteristicas dos animais a adquiri: são as segy 
'dade de 3 a 8 anos inclusive; altura mínima de lm,45 para 
lares de sela e lm,4? para os de^raçao; os do sexo masc 
castrados; mansos ou simplesmente manuseados se tiv 
m e n o s  de quatro anos; sadios, sem taras que os imp0- 
tem para o trabalho e terem andai iras regulamentares

Os animais adquiridos serão pagos no ato da compro 
O local da reunião dos animais será na Granja do 2 

talhão Rodoviário, perto do Campo de Aviação, no dia 1
setembro, na p»rte da tarde. D

Capitão José Pinto bombra — Presidente da 
sociação Rural de Lajes.

Funilaria e InstalaçãoSanitaria
CONSERTOS de:

Fogões
Camas de ferro 

Fogareiros e 
Guarda-chuva.

—DE—

Dante 
M arotto  
& Cia,

DEPÓSITO de:

Calhas
Canos

Chaminé
Tela para cerca e 

Lastro de Camas

Canos galvanizados, joelhos curvos etc. 
Manilbas e curvas de grês — Tanques de cimento para água 
de 4 a 100 pessoas — Tanques de cimento para lavar roupas 
duras etc.

Fossas, céticas 
Caixa de gor-

Completo serlinifiiln de rnsfrirl pera instalações sanitárias
Serviços completos

RUA OTACILIO COSTA s/n. LAGES — SANTA CATARINA

p A

-com cs platinados do distáírjSdor 
sempre limpes c bem regulados!

NO TRANSPORTE de cargas. quando grande 
parte do lucro depende do rendimento do 
motor, ê de grande importância o perfeito 
funcionamento do U toma de ignição!

Para evitar su;; a na estrada e garan­
tir ao moter um t > . ndimento, verifique 
o estado da tampa do iist: ibuicor, do rotor 
e cs platinados depois de cada 8.000 km.

VEJA 5 0  AS V A N T A G E N S  DO

Ç SOI * u, Vmi
* . J* J Üiji V ! l  I  V  '■

1. DescobreTi-se as falha?, que são corrigidas era 
tempo, ontes que se agravem .

2 .  O custo dos serviços é m enor, porque os 
consertes s-o  pequenos.

3 .  Previne:r.-se acidentes, porque removem-se
rs  causas.

M -r.lem -sc o c i r ro  ou cnnrir.hSo rociando. 

ti. Evita-se a substituição ce  peças e coryurv s.  «'
do grande custo.

- ---"V t r

i .. . ■ . 4  r, x ' \
/ç i ~  _

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS ^ 
JOa O BUATIM S. A.

D MATRIZ
Rua Marechal Deodoro, 305 
l one, 59 — Caixa Postal, 43

I a tpo  E n d - T e le g- B U a TIMLAJCb — sta. c atarma

seuS anúncios e impressos em
«rança Correio Lage
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CORREIO LAGEANO

semaiía de C axias
econômica

No domínio da 
dora situação
em que atravessamos, só 
a ação conjunta d* todos 
ou da maior parte dos bra­
sileiros poderá salvar o 
Brasil de uma derrocada fa­
tal ainda em sua plena jo­
vialidade e esta ação con­
junta nada mais é que o de­
ver consciente e êste quer 
dizer patriotismo, quer di­
zer discípulos de Caxias, 
quer dizer brasileiros.

Quem de nós gostaria de 
possuir um lar esfacelado, 
6cm união, 6em cooperação 
mútua, 6em nenhuma tran­
quilidade, naR garras de um 
cao* iminente?

Ninguém, meus senhores. 
Urge então tiabalharmos pa­
ra o fortalecimento de nos­
sa pátria que outra coisa 
não é do que a reunião de 
íamiliaj, formando um lar 
comum. O que sempre esti­
mulou ao soldado, que ora 
tenho a honra de homena-

(Conclusão da primeira página) 
consterna- aumentar 'Ü m ■

caráter
S í t  - —nõtnero dns ho.
* ^ v e r ê r c ô „ 8Z bal4vel

Dizia Maclerlinck-

Portanto, se um que está
n a  estnld»°rfCert° ’ eaco^ ' r
liz dÍv»d da v'da um ' “fe­liz, deve arrastar este filho
dever*0’ Para ° camirl,1° do J l j e r .  para o seio da pá.

carl*°il0 a-que.,e que °3o tem caráter, nao é um homem é
uma coisa, disse Chamfort. 
O Brasil precisa de homens 
por conseguinte precisa de 
caracteres.

Urge ser patriota, urge 
Raivar o Brasil e engrande­
ce.Io. Urge solucionar a cri­
se de caráter que é a mai« 
grave de toda*, solucianada 
teta, a econômica, moral, 
social e política solucionar- 
se ao fácilmente e teremos

gear, tornando imorredoura em nossos dias um número 
a siia gloria, fazendo que j grande de Seguidores de Ca

x;as c com isto aumentará 
ainda inais o valor -daquele 
herói que é o manancial 
donde devem irradiar os 
mantenedores de um Brasil 
maior e mais forte.

A crise de caráter é a 
que predomina entre nós, 
nesta época em que reina 
a hipocrisia abertamente, 
que reina a ambição pela 
moeda não importando com 
os requisitos da verdade, do 
dever, do caráter que tor­
nam o homem são, perante 
a 6ua conciência c perante 
o Creador. A grande maio­
ria dos homens do momento

d ó s  73 anos, após o seu 
passameuto, ainda estamos 
a homenageá-lo, iui o dever 
como ja disse e este tão 
poucos brasileiros o seguem.

Citarei aqui um episódio 
da vida deete ilustre brasi­
leiro, que diz o seu alto es­
pirito de dever e sentimen­
to Je justiça. Após findar a 
luta em Minas, Caxias reti­
rou-se para Ouro Preto. Ai 
ioi procurado por uma co­
missão que ia convidá-lo pa­
ra assistir a um Te Deum 
que >e celebraria em ação 
ae graças pela vitória das 
forças legai3.
t Caxias então olhou-os as­
peramente e disse: «A fun­
ção do clero é orar peios 
mortos e não congratulur-6e 
pelo; resultados de uma lu­
ta fratricida que devia en­
tristecer todos os corações 
brasileiros. E não compare 
ceu ao Te Deum.

Por aí vemos quão desti­
tuído de orgulho ora êste 
bouiem que sende o herói 
da luta recusou com muito 
acerto tal homenagem!

Não é este o espirito que 
reina atualmente em nosso 
sxército no qual após o té r­
mino de obras de valor, não 
pesta dúvida, comemora com 
landes soleuidades. gastan­
do superfluamento um pou­
quinho mais dos 7õ% da 
■«ui!* orçamentária,

Não é este o espirito da 
•daioria dos civis que gas- 
,am somas avultadas e ra 
Acepções, em homenagem 
°m confraternizações de_so- 
®enoB importância, ainua 
felizineute quando tais so* 
'das são gastas dentro do 
Ptiis o que não acontece 
';°in múito8 insígues bra61' 
teiroy que deixam lá *(,ra 
“arte das nossas preciosas
divisas.
\. Seleta Assistência! Tenho 
IjKeza em afirmar que L ' 
tias d» a l é m  mundo ficai k

fut.o mais feliz, se ao con- 
pàrio d a s h o m e n a g e n s  qu ■ 
dada «no lhe prestamos, '•
** em cada ano que PaS&J’

isando o engrandecimcnto 
ao Brasil, não se aprovei­
tando nunca, de oportunida­
de* extras para depauperar 
a patria em seu beueficio 
proprio.

Estes são patriotas meu6 
6enhores. Possuin.06 bastan­
te deite* abnegado* cida­
dão-;, mas precisamos que 
todos sejam como este-?, se­
jam como o nosso grande 
( axias. No dia que a pátria 
conseguir maior número 
destes cidadãos a nossa si­
tuação será bem melhor e o 
nosso Caxias 6entir-se-á 
mais feliz do que com todas 
a* solenidades até hoje fei- 
tas em 6ua memória.

Todos nós somos soldados, 
quer estejamos no exército 
ou na vida civil, que deve­
mos lutar sempre, porque a 
guerra não 6ó *e apreienta 
sobre o aspecto de armas 
entrelaçadas, a guerra *e a- 
presenta, para quem é pa­
triota, durante toda a vida, e 
para nós no dia de hoje ela 
se apresenta com conse­
quências. quiçá desastrosas. 
Portanto lutemos pelo forta­
lecimento dos elo6 <1e6ta cor­
rente que deve ser inque- 
brantável Aumentemos o 
número de caratéres, au­
mentemos o número de ho- 
men*, aumentemos o núme­
ro de patriotas, engrande­
çamos nosso Brasil. Aí es • 
tá a razão pela qual, no 
dia de hoje, mais propicio 
do que nunca, resolví com­
parar Caxias de imorredou- 
ras glórias com os homens 
do momento que olvidam 
sua* obrigações. E para fi­
nalizar adapto como sus-

não possui um ideal seguro i tentáculo de meu trabalho 
e fiel de suas obrigações. |a  frase de Eça de Queiroz.

Inúmeros são o?> que ia-. Por um goa-.-i avaliamos um 
gressara n n> ©xircito e e u ; caráter, por uin carater ava-
0’.ltras v.i.veiras pelo ideal 
do dinheiro e de cláusulas 
outras.

Tais indivíduos não 6ão 
patriotas, são parasites da 
nossa querida pátria.

Militar é aquele que está 
na carreira por ideai, cum 
prindo com as 6uas obriga­
ções, fazendo o que lhe 
compete para o engrandeci- 
mento de sua terra.

Na vida civil, patriota* 
são aqueles que trabalham

ii unos um povo ". Sim. prati­
quemos este gesto avançan­
do sempre e teremos um ca­
ráter bem formado e pos­
suindo este tereinos uma 
pátria coesa e forte.

Salve Caxias! Imitemos es­
te herói para que possamos 
dizer coino ele aos que ti­
tubeiam na incerteza

«Quem fôr Brasileiro que 
rae 6iga*.

Disse

Produtos que se recomendam

Café Carioca
o ami-o do seu paladar, .«boroso - moido & 
u h  vista do freguez

Padaria Carioca
n- o Ri-ícoitos Bolaclias, Dôces,
Paes, B'sHca°“ “s'EnleiteS para Doces

Cliocolates,

f j h i i r a s - R ua C o rre ia  Pinto, e sq u in a  
V T S u o  c o s t a  P o s to  de v en d as :  R ua 

C ‘ M arechal D eodoro , 54

pâgioa 3

í  PEREEITÀ E CONSTASTE ASSISTÉHCU PCESTADA AOS 

AVIÕES POR TÉCNICOS ESPECIALIZADOS, A CORTESIA DO 
PESSOAL DE IEPPA í  TE BORDO E 0 CONFORTO OUE V S 

DESFRUTARA DUPASTE UMA VIAGEM PELA "PIONEIRA",  

LHE PROPORCIONARÃO SEMPRE UM ALEGRE 
DESEMBARQUE.

Agência nesta cidade
Um lã d; t a b r »  n. 31 fine M Cx- P. U

- g' m e  Geral da KLM
para toilo o h \  do IM$

RAUL GOELZER EN6ELS1NG
Representações

Rádios Estrangeiros e Nacionais
Locomovei «ASTO» alemão 
TRATORES «MAN* diesel

MOTORES, a explosão, para gasolina, kerozene, die­
sel e eletricos para qualquer industria desde 1 á 

150 H.P.
BOMBAS — centrifugas, de corrente rotativas e 

«DELCO»
SERRAS — Alemãs, de aço cromo Vanadium, Tíe- 

gel -  Guss — Stalil

(Pngría pin tnitihnl
DÍNAMOS, ALTERNADORES, etc. 

MÁQUINAS: - toda e qualquer para a industria da
madeira

TORNO mecânico «NARD1NI»
Escritório á rua Hercilio Luz n 120 LAGES — 

Santa Catarina Caixa Po6tal n- 323— End. Telegrá­
fico «ITATIG» e «ENGELS1NG»

Locomoveis «Lanz» «Wolíf»
ENTREGA IMEDIATA em Porto Alegre 

de 24 - 40 - 50 - 90 - 105 -  125 e 200 Cavalos. VEN 
DEM: Kurt Weil & Cia Ltda. em Porto Alegre. Caixa 

Postal n 745 - Telegr. «WELL» - Porto Alegre.

O FIC IN A  S A N TA  CATARINA
de José H e rm e le ---------

ATENDE A QUALQUER HORA
Mecânica - ChapiaÇão - Pinturas - Eletricidade. 

RUA MARECHAL DEODORO - LACES

A s s in e  o C o r r e io  Lngv^rno
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Guarnição, duY  * indo  As secunda época terão mic.o 
a horas, no próximo dia ■ •
de Setembro f  q'-»! 8 ap Y .’tes 
♦ação dos referidos c a d ^ r ; 
n.nuela Academia esta mar 
cada para o dia 15 do mesmo
mós P!mpreterivelmente. nao 
sendo aceitas quaisquer jus if -
cativas, por motivo de atr-w. 
decorrentes dos meios de trans

P°r,alileu Machado Gonçalves

Atenção
Cadetes da Academia 
Militar das Agulhas 

Negras
V O Comandante da ACA­

DEMIA MILITAR DAh AGU- 
LH-AS NEGRAS comunica, poi 
intermédio do 2o Katalhao Ro­
doviário, a todos os cadetes 
que se acham em férias ne-ta

Seguiu para o Rio de Ta-niro n&.
1 > avi o d i <• trr ira ii t Yar g, <j jnJ  
«iusrriali-u Ge ••um i.uc >aa urctr.-. 
gerente <la "Comer do de Aut>mó\eh 
Gerson hucena S. A ”. A viagem < o 
conhecido homem de negócios pren­
de-se a distribuição de suu lirraa 
dos caminhões “Alta-Romeu FNM" 

O sr. Gerson Lucena trará maig 
uni possante veiculo Alfa-Komeu, de 
fabricarão italiana e montado intei­
ra mente no Brasil.

E*ço «abcr a>9 que o pre­
sente edital d>‘ citação, com 
o prazo de trinta (30) dias, 
virem ou d>-le conhecimento 
tiverem q u e , por part<» d" 
« j. A. PENZ & CIA. LTDA.*, 
me foi dirigida n «eguint** 
PETIÇÃO:- «J..A. PENZ & 
CIA , Ltda,» s> ciedade mer­
cantil com sede e ÍÔro na ci­
dade de Porto Alegre, Estado 
do Rio Grande <l» Sul, res- 
peitos»m«*nte vêm, por seu 
procurador iníra assinado 
(doe. ii° 1), expor e requer a 
V. Excia o seguinte:- 1 -Quo 
em virtude tle vários loroeci- 
mentoa de mercadorias, emi­
tiu a Suplicante quatro du­
plicatas e n t r a  o sr An tom-• 
Marcntto, sendo uma no v a ­
lor de (11$ 19.109,20 e as tre- 
restantes no valor de Cr$. 
7.741,10 ra Ia uma. (Does. 
2,3,4, e 5) II - Que todos és- 
♦es títulos foran. devidamen­
te aceitos pelo dev eio , e -,e 
venceram em - 2 - 1 : ,  
12-1-53. 12-2 õ3 e 12-3-03 rv5- 
peCliVameiPe. III - Qti* não 
obstante vencida *. obrigação, 
baldados foram os esíorç s 
d a Suplicanto para que o de­
vedor amigalV' lmeoto saldas­
se seu débito, no lotai de 
Or$ 42,302,30 e juros. IV - 
Que em vista, e com o fim 
ile compeli-lo <» efetuar o pa­
gamento a que está obrigado, 
quer a Suplicante contra êlv 
propor h  comp-tenle ação 
••xeentiva, nus termos do art 
298 n* XlV do Cód. dc Pro- 

Civil. Pe l) que, juntan-

empos

• Pronto ontrogm 
•  F ocihdod• éo  09§m msn>* 

.  ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
permonen»• •  etioqum
«. rtCAS í Acessotuoí

I  CICIITE I IS  ESTRID3Scesso
do a esta as mencionadas du­
plicatas, requer se digne Y- 
Excta ordenar s< ja cxpe.iid . 
mandado executivo cont a o 
suplicado Antonio Marcait*', 
brasileiro, Caiado, industrial, 
residente nesta cidade, (nr., 
que no prazo d« vinte e 
quatro horas pague a impor­
tância devida acrescida dos 
juros, cuSias e horários de a l 
vogado nn base do 20o/° e, 
não o f.izendo, se proceda 
à penliora em tantos tle seus 
bens quanto bastem pura a 
soiuçâo, por inteiro, do í-1 n ii- 
do pagamento, ficando desde 
logo citado, b*ni como sua 
mulher, para o prazo legal, 
contestarem n presente ,.çáo 
bem pnra os Sensdeninis têr- 
Tios e atos. até final, pena de 
revelia. Propõe-se provar o 
alegado, com documentos, 
testemunhas, perícias, prera- 
lOtins e depoimente pes-onl 
do R., pena de confesso. Da-

D I S T R I B U I D O R  L O C A L

Auto Geral Gerson Lucena S A
AV. Mal. l loriano. 373 — Fone. 2V» — V. Foauil í>l

LAGES — STA. CATARINA

. De o máximo coníôrto ao seu lar
I ornando-se ciiente da Lletrolândia - sucursal da firma Nicolau & 

estabelecida à  Rua CeL Cordova, s.n. - EdiTicio Armando Kann
Oferece a ».S. rádios, refrigeradores, enceradeiras, máqui­

nas de costura, liquidificadores, c n fr f» «  ^  A Ir r

M A R M I T A S
______ (Viandas)

—  —  Fornece o —
R esta u ra n te  C lube  

d e  J u n h o
Rua Correia Pinto, s. n. - Fone 341

Udeon, Continental e Long-play, bem como de toca-diso 
simples e automáticos eradiofones.

Adquira sua enceradeira CAMPONEZApor 
penasCr$3G0,00mensais. - Garantia absoíut

V E N D A S  S O B  G A R A N T IA S  E A P R E S T A Ç Õ E S  
A Kletrolândiq - Rua Cel. Cordova. s.n. Edificio Armando R« *
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0  que é a Hidaditose
A bidaíidose, equinococose 

ou cisto hidático é uma mo­
léstia grave que vem apare­
cendo em diversos Estados 
dc Sul do país. Trata-se de 
uma parasitose que pode a- 
parecer nos órgãos humanos 
ou animais. A forma adulta 
do vérme (Echinococrus gra- 
nulosus) vive no intestino 
de!g,.do dos cães, onde, em 
pequena quantidad», pouco 
o* prejudica. A forma larvar 
(bidatidose) £ muito mais p a­
togênica, pois é sob essa tur­
ma que os parasitos apare­
cem em certos órgãos huma­
nos ou animais, formando um 
cisto cujo tamanho vai até o 
de uma cabeça humana, sen­
do que A. Hnilliet registrou 

funi caso clássico ein que o 
igndo pesava doze quilos e 
meio. No Rio Grande do Sul, 
São Paulo, Rio de Janeiro, 
Santa Catarina e Minas Ga­
fais essa moléstia tem sido

comprovada com varias cen­
tenas de casos humanos. 
Quanto aos sintomas da 
doença não são bem defini­
dos, pois dependem do gráu 
de infestação, do tipo de cis­
to hidático e do órgão ata­
cado. Com respeito ao contá­
gio êle se verifica entre pes­
soas que vivem em promis­
cuidade com os cães infesta­
dos e que não lavam as 
mãos depois de toc.-rem né«- 
scs animais. As pessoas que 
comem hert liça* não b« ii 
lavadas e principalmenle ver­
duras de lugares onde <>s 
cães deixam suas fêzes, es­
sas pessoas estão mais su­
jeitas a «pegarem» a doença 
caso êsses animais estejam 
infestados pela Tênia hiduti- 
gena. Até as moscas podem 
traDsmitir a hidatidose. Ê 
nreciso sobretudo evitar que 
as crianças tenham contacto 
com os cães.

y

Ò encontro terá lu *  U lll UUSig G d |IO IU Iflilt
A preliminar, interrom nií^^h<c ás 16 ho,ros' no Estádio M u-icipal ----------------- 1 J  1 'erromprda dra e em virtude da chuva, será terminade

Dr. Laureano na campanha 
contra a hidaditose

, t o J S X l Z S T s á * ? '  a r £  c a Z i f T  
.contra a Hidaditose em aosso Estado O Dr F e ro a n Z  Sue  i é irmão do m ártir nacional Dr. Napoleão Laureano rea 
lizará em Lajes vários «testes, era torno de suas ativida­
des e diversas conferências. ua

i  Estão programadas as seguintes: Dia 14 às 15 horas no 
2' Batalhão, dia 15 no Ginásio Diocesano, dias 16 e 17 nos 
grupos escolares Imacukda Conceição e São José dia 
18 no Ginásio Diocesano, e em dias ainda não marcados 
na Sociedade de Medicina, na União Lageana de Estudan­
tes e em outras entidades, bem como outras de carater 
popular pela Rádio Clube de Lajes. Para os testes <le ve­
rificação os interessados poderão procurar o Dr. Fernando 
Laureano no Centro de Saúde que a todos atenderá gra 
tuitamente.

A maior rêde aeroviária do 
Brasil a serviço de Va. Sa.!
Transportes Aéreos Catarinenses S. A.

E M  C O M B IN A Ç Ã O  C O M  A

Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul Ltda.
De Lages para o Rio de Janeiro: 3 vezes por semana, poderá Va. 

Sa. viajar para o Rio, em quatro linhas diferentes

ITINERÁRIOS - Lages - Florianó­
polis - R io ...........3* Feira

Lages - Florianópolis - Curitiba -São 
Paulo - Rio de Janeiro.......3* Feira
Lages - Florianópolis. - Itajai - Join­
ville - Curitiba - Paranaguá - Santos 

R io..............3a Feira
Lages - Florianópolis - Curitiba - Rio 

de Janeiro ............. 5a Feira

Alterada a tabsla do campeonato ^
*“ *  e“

que. este deverá terminar antes ,!?en.!r ldo relurno: 
li a seguinte a tabela aprovada P „ ária 
Dia 13 - Domingo - Vasco X U.dao Opcrana 
Dia 19 - Sábado - Uniáo Operária X Aba los
Dia 20-Domingo - Vasco X jnternaclodai^
Dia 27 - Domingo - Internacional. operária
Dia 3 - Sábado - Internacionall X, UnUoL” Pia 
Dia 4 - Domingo - Aliados X \  asco

Lages - Florianópolis - Itajai - Join- 
vile - Curitiba - Paranaguá - Santos 
e Rio de Jaueiro............5a Feira

Lages - Florianópolis - Curitiba - e 
io de Janeiro ................ Sábados

Lages - Florianópolis - Itajai - Join- 
vile - Curitiba - Paranaguá - Santos 

Rio de Jane iro ......... Sbados

De Lages para Porto A le g re , 2 a 4a 6aP artida  de Lages, ás 15 HORAS
(Lages-Porto A le g re  D ire to)

Horáris de saidas de Lages:para norte - 10 heras da r r i cr l ã

A pela  em la jas :-S a i 15 da Niveubro- Lojü abaixa da C>ne Teatro Marajoara
FONE-214 Endereço telegráfico— TALSA

Instituto de Aposenta­
doria e Pensões dos 

Industriários
Agência em  Lajes
Levo ao conhecimento dos

candidatos inscritos no con­
curso para a carreira de es- 
criturário dêste Instituto que 
a prova de conhecimentos 
gerais 6erá realizada dia 20 
do"corrente. às 8 horas, na 
Escola Normal Vidal Ramos.

Os candidatos deverão a 
presentar-se com 15 minutos 
de antecedência, munidos de 
lapis tinta ou caneta tinteiro 
e do cartão de identidade.
Edmundo Pereira do Santos 

Agente

-   ̂ _ _ Tn  MUNICIPAL DE LAGES - AVISO
T A Í J ?  p T ( y  K 1 L /  *  ^  ^  . . p j) c  avisa que na Rua 15 de Novembro, no Escritório Comercial de Otávio
JL/XAt-A-* 0 piretório Municipal • • j  0 p08t0 de alistamento eleitoral para inscrição de eleitores, su látitulção

■ligionários e « “ P / g 8.? hiras . diariamente, está luncí
'asagrande. das H a s  rr úbrica do Juiz) deverão ser subtiluidos, obrigatóriair.ente.
í i t iV e o s  j* • ' ^ X ^ S S S J  ,tc ‘  tíom ütaTio iU taU  ou Jorge Domiuguea de Arruda, uu e u d e r -
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Êxito no Campeonato de Firo ao Alvo
* _ , . rn rj„ir nttp de Blumenau,

Patrocinados pelo «Clube 
de Cava e Tiro Luiz, H. Bor­
ges», réalizou-se, nesta cida­
de, nos dias 5, 6 e 7 do cor­
r e n te  o Vil Campeonato Es­
tadual de Tiro ao Alvo e o 
Vlli Campeonato Estadual de 
Tiro aos Pratos, organizado 
pela Federação Catarinense 
de Tiro.

O êxito obtido foi dos mah 
satisfatórios, pois todas as 
provas íorain disputadas com 
técnica e grande pericia, por 

vt parte dos atiradores.
As provas de revolve', ci- 

rabina, pistol i (precisão), pis­

tola (defesa), e corabine (3 
posições), foram vencidas res- 
peclivamente por Julio Zo- 
drosn, Herbert Jurk, Enilio 
Ju k, Hugo Schrickte e Arno 
Probst, da equipe de BI ime- 
nàu. A prova de fuzil dc 
guerra, foi vencida pelo dr. 
Hugo Ramos Vieira, do Clube 
Luiz Borges. A prova de tiro 
ao prato, em homenagem ao 
sr. Jaime de Arruda Eamns, 
teve como vencedor, Francis­
co Hoette, com 57, e em 2o 
Ralf Ütte, com 54 pratos a- 
tingidos.

Ealf Otte. de Blumenau, 
ainda venceu o tiro ao voo. 
seguido de Ulmer Laffront, 
com 5 e 4 pontos.

A noite do dia 7, num jan­
tar realizado no Clube H de 
jilnh >, foram distribuidos pn 
mios dos certames, que tive­
ram lugar em homenagem ao 
Sr. Governador Irineu p or~ 
nhatisen e ao 1’refedo Muni­
cipal, Dr. Osny Regis U 
Campeonato de Caça e nio 
constituiu um dos mais rele 
vantes e importante aconteci­
mento esportivos na cidade.

Brilhante o festival de box
Medina venceu Paulistinha por nocaute

Teve lugar ontem, no rin­
que armado no palco do 
Teatro Carlos Gomes, o 2o 
Festival de Box, organizado 
pela Rádio Clube de Lajes. 
As lutas desenrolaram-se sob 
06 aplausos da grande assis­
tência que vibrou todo o 
tempo cora os desfechos sen­
sacionais.

Na la. lu taJauro Benthien 
foi posto a noucaute por 
João Hugg Na 2a Luiz Car­
los Meireles, em 5 segundos, 
de maneira espetacular, pôs 
a noucaute a Serrano Ca­
minha. A 3a, entre Milton 
Amaral, Ce6ar Wagenfhur e 
Wolnei Ribeiro não teve 
vencedor, pois Toi as cegas, 
ema patacoada que fez o 
pública rir.

0  4o. encontro foi travado 
entre Volnei Ribeiro que

desafiou a platéia e o garo 
to Nei Couto que o fez cor­
rer do rinque . . . Tulio An­
drade e Wilton Barbosa im­
provisaram outra disputa 
que agradou bastante.

O ponto alto da noitada 
foi a luta entre Tilmo Medi­
na e Geraldo Kerr, dois pro­
fissionais. Medina, com mai­
or pujança nos socos, en­
controu um adversário agil 
e be;n adestrado que sómen­
te foi a lona no 4 round, a- 
pós terem sensacioualizado 
o público.

Geraldo Kerr, conhecido 
por Psulistinlia e Medina 
formam uma dupla adversá­
ria de alta classe.

Nossas parabéns aos srs 
Carlos Jofre e Hilton Ama­
ral pelo triunfo na sua segun­
da iniciativa no setor do box.

c50ra farr.bé-n ; tcmonho

E X P R E S S O  L N G E A N O
SÃO PAULO
Rua 25 de Ja­

neiro 220 
Fone 34-43-91

LAGES— P. ALEGRE
Rua Mie. Cas­

telo G2 
Fone 228

de
597 

Fone 7
mbso

818

Tansporta rápido s eficiente
cargas e encomendas em carros proprios

lageanoI
Dar preferências ao Exp. Lageano é contri­

buir para o progresso de Lages
H N E O S TID A D E , S E G U R A N Ç A  

_____  ________ PEÇOS MÓDICOS

•.ueíA-.tCVJ

I \ t  V .* '
/

Edição de h o je  6 páginas

F U T E B O L
VITORIA DO COLO­

RADO
Realizaram, dia 7, uma 

amistosa o Internacional lo­
cal e o Flamengo de Curiti- 
banos. ü  prélio que agra­
dou a assistência que com­
pareceu ao* Estádio Munici­
pal culminou com a vitó­
ria dos colorados pelo es­
core de 4 a 1. Desforraram- 
se, assim os locais da der­
rota 6ofrida ein C uritibanos 
pelo mesmo escore.

O quadro vencedor jogou 
com:oCoco, Alemão e Neisi- 
nho, Garibaldi, Nenê (depoi6 
Margarida), Hernani, Jango 
Margarida (depois Teimo), 
Diso (depois Bertuzzi). Pa 
rizzi e Bertuzzi (depois P. 
de Milho). Marcaram os ten­
tos: Parlzzi, Teimo e Jango 2. 
P an  oa visitantes marcou 
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Preparativos para a  «Fest 
* da Boneca Viva»

A. Associação Beneliciente 
«Seara do Bem» fara reali­
zar, dia 9 de outubro, a 
««Festa da Boneca \  iva», em 
beneficio do Sanatório em 
construção. Participarão da 
festa, que também constara 
de um show, diversas crian­
ças, estando inscritas como 
candidatas à rainha a6 6c 
guintes meninas:

Mariam Ramos, Gracinha 
Arruda, Canicm Lúcia Apol, 
D alva Hasse. Neusa Ribeiro

Machado, Mercedes Rj|)e: 
I>nlcinlKi Pinto, Maria Aí 
recida Simão, Sonia 8ò̂  
Maior, Cleusa Ghiorzzi, j  
da Beker, Berenice Rj 
Jane Costa. Ner.v ( sta 
ria loreza Amar sa|e 
Guimarães, Marra ia Gra 
Ribeiro, Rita de assia Re 
Lucia Wagner, Vara M:irj 
Hoesclil, Heloisa, Helena Si 
va e Lidia Ramos de Olive 
ra.
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05 MELHORES LOTES DA CIDADE
junlos ao Bai r r o  G u a r d i ã
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VENCEU UMA E PER­
DEU OUTRA

Em sua recente excursão 
do Aliados F.C. obteve ex- 
pressivo triunfo em Urussan- 
ga, vencendo o Urussanga 
r .( . . por 3 a 2. JA em Or-

leãs, jogando contra o 
lecionado, não teve o me 
êxito, pois saiu vencido 
lo escore de 3 a 1.

O Veterano jogou * 
sua equipe costumeira, 
esteve comandada pelo 
nico Eni Hulse.
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